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			“Abra sua mente, ligue sua imaginação, neste momento o universo está mais próximo do que imagina, boa leitura”.
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O mundo sem tempo

			Sexta feira, um dia glorioso para aqueles que estão loucos para ir para sua casa descansar com a família, outras se animando para festejar com amigos, algumas se preparando para o pôr do sol e para outros apenas mais um dia.

			Em um colégio Particular no extremo sul de São Paulo,em um campus no prédio do ensino médio , no último andar na última sala do último corredor, na última carteira da última fileira de sua sala, ao lado de uma janela estudava uma garota do último anoque poderia ser comum, que poderia ser mais uma procurando ter um futuro, ou mais uma só estando ali por pura obrigação,mas essa garota é diferente (Tem que ser se não, não haverá uma história certo?).

			Cabelos encaracolados, olhos castanhos da cor de um carvalho, corpo esbelto, essa é a nossa jovem, que estava desenhando em uma folha, o que parecia ser um pássaro.

			 -Stella o que você está fazendo?- Disse o garoto ao seu lado que estava com muitos cálculos em seu caderno. O garoto tinha cabelos pretos e usa vaóculos redondo.

			 - Hum... Um pássaro havia visto um ali na arvore achei bonito e quis copiar.

			- Você precisa de nota nessa matéria preste atenção! -Respondeu o garoto.

			 - Ok...- Disse Stella abrindo o caderno.

			O tempo passa e a aula vai ficando mais insuportável para Stella, ela olha pela janela mais uma vês, o sol descendo devagar, as arvores criam sombras maravilhosas, o vento leve fazendo com que uma folha caíssem delicadamente, que Stella pensa o quão bom seria estar aconchegada em um troncode uma delas lendo um bom livro com um belo chá gelado.

			O sinal toca, hora de ir embora, Stella pega sua bolsa, todos se levantam, a conversa alta começa, o garoto que estava ao seu lado fica ao seu lado no mesmo instante.

			 - Final de ano e a senhorita, desenhando passarinhos... -Disse o rapaz, Stella ri.

			- Qual é Dan (era o apelido dele) só quero ir pra casa assistir um bom filme com um bom chá gelado, eu mereço semana difícil sabe?! - os dois riram.

			 - Realmente, vésperas de provas - Respondeu Daniel.

			 - Olá meus amores. - disse uma garota com olhos grandes com a cor castanha claro que chamava muita atenção.

			 - Oi Veronica! - Disse Stella e Daniel ao mesmo tempo. 

			 - Eo que farão de bom? - Perguntou.

			 - Series e chá gelado - Respondeu Stella.

			 - E falecer na cama é claro! - Disse Daniel.

			 - Meu Deus, vocês dois não saem, precisam socializar vamos! - Disse Veronica rindo.

			- O que pretende fazer verônica? 

			 - Sair com meu “Boy” obvio! 

			 - Então bom divertimento – Disse Daniel. 

			 Veronica se despede de seus amigos, e na entrada da escola está um rapaz barbudo com um carro antigo esperando pela garota que a recebe com imenso amor.

			- As provas finais estão chegando nem acredito. - Daniel arruma seus cabelos que viviam descabelados, obviamente não surgiu nenhum efeito.

			- Estou pronta para todas menos para a prova de geometria. 

			 - Você tem sérios problemas com números senhorita, devia procurar algum reforço, ou qualquer coisa do tipo.

			 - Eu sei, eu sempre consigo notas medianas nas outras, mas quando se trata de números o meu cérebro da tela azul não entendo o porquê, de verdade.

			 - A sua família inteira é boa com números porque não pede ajuda para eles?

			- Meus pais trabalham muito para ter tempo pra mim, e meu irmão tem seu próprio mundo para lidar comigo.

			 - Que pena que o Dobi, seu cão não fale.

			- Aquela preguiça só sabe dormir. - Ambos dão risadas.

			- Bom, minha mãe já está me esperando no estacionamento, te vejo no domingo na bienal? 

			 - Mas é claro, não posso perder aquelas promoções incríveis de tantas Hq`s.

			 - Ótimo. - Daniel abraça sua amiga.

			Stella viu seu amigo se encontrar com sua mãe e caminhou até o ponto de ônibus, colocou seus fones de ouvido entrou no ônibus e enquanto ouvia “the Beatles” em seu fone, olhou para cima e percebeu o tempo um pouco diferente, o céu estava ficando... Roxo? 

			- Esse calor está acabando comigo!- Disse a jovem enquanto pega um elástico para cabelo.

			Amarrando seu cabelo Stella desce no ponto perto de sua casa, e enquanto anda percebe que as ruas estão vazias, ela para de cantar, anda um pouco mais rápido, sente um tremor, e se segura em um poste, assustada respira fundo e começa a correr, sentindo um calor estranho crescendo em seu corpo, chega a sua casa e vê que os carros de seus pais não estão o tremor para, Stella tenta se acalmar bebe um pouco de água e brinca com seu cão, pega um chá gelado na geladeira, e em seguida vai até a sala, seu cão se senta ao seu lado, a jovem começa a assistir um desenho.

			 A jovem, que está assistindo um de seus desenhos favoritos, ficou desenhando em frente à Tv um dos personagens, com o chá em cima da mesa de centro e seu cão roncando ao lado. Barulho de chave é ouvido, Dobi ainda deitado balanço o rabo, uma mulher de cabelos negros e olhos castanhos com roupas sociais aparece diante a porta, com sacolas em uma das mãos.

			- Oi filha! - Disse a mulher com voz cansada.

			- Oi mãe, precisa de ajuda? - Stella pega as sacolas da mão de sua mãe. - O que é isso?

			- Como e sexta pensei em fazer um prato diferente o que acha? 

			- O que a senhora fizer está ótimo mãe - Stella beija a bochecha de sua mãe – E o pai? - Sua mãe demonstrou tristeza na hora que sua filha falou. - Tudo bem... 

			 As duas vão até a cozinha e começam a preparar sanduíches com pão e outros ingredientes, Stella ouve a porta novamente e vê um rapaz um pouco maior que ela, cabelos lisos e tão negros quanto os da mãe, roupas folgadas e um boné. 

			 - Comida! Estou morto de fome!

			 - Hey, não está pronto ainda sabia? Poderia esperar?- Stella toma o pão do irmão.

			 - Mae, poderia, por favor, falar para esta criatura que estou com fome? 

			- Derek menos, bem, menos, por favor! Stella deixa o garoto. 

			- Pelo menos lave as mãos Derek você estava no ônibus, sabe quantos germes tem nesses lugares? 

			- Meu Deus! – Derek começa a atuar segurando sua mão – Minha mão será comida por germes, já consigo sentir queimando por dentro, olha! - Ele esfrega suas mãos na cara de sua irmã. - Você não faz ideia por onde esses dedos passaram.

			- Haaaa que nojo garoto! - Ela empurra Derek. - Vai logo ao banheiro.

			- Vai querer hambúrguer no seu? - Pergunta a mãe, passando uma pasta diferente no pão de Stella.

			- Soja? 

			 - Sim.

			- Então sim eu quero.

			 - Credo soja, sério, você tem sérios problemas. - Derek estava de volta na cozinha ao lado da irmã segurando o hambúrguer de soja com a ponta dos dedos e fazendo cara de nojo. -Isso nem devia ser chamado hambúrguer.

			- Porque não? - Stella cruza os braços.

			- Menina, isso não é carne não é digno de ter esse nome! Por isso.

			Para de ser chato garoto! - Os doidos começam a dar tapas um no outro, um resmungando uma coisa diferente para o outro.

			 - Cuida da sua vida! - Gritava Stella. 

			 - Estranha! - Retrucava Derek e o cachorro latia o tempo todo durante a briga.

			- Hey!!! - Gritou a mulher, os dois param no mesmo instante- Cacete, parem os dois, ou ninguém vai comer aqui!! 

			- Desculpa mãe. - Disse os dois em coral.

			 A noite se seguiu calma depois disso, cada um comeu em um lugar diferente, a mãe na cozinha, Derek na sala e Stella no quarto a mãe de Stella pegou o telefone começou uma longa conversa sobre o reality show da televisão, Derek estava no quarto assistindo anime, Dobi mastigando um osso que ganhou da dona, o pai de Stella não havia chegado, e pelo jeito que a mãe a olhou quando chegou provavelmente não o veria naquele dia, ela foi até a porta da frente da casa e pegou as correspondências.

			- Conta, conta outra conta... Conta de novo. - Uma carta estava destinada para sua mãe, com o nome Mariana C. Silva – O envelope era diferente, todo branco e um emblema no centro com cera de vela dourado e um símbolo do sol. - Mãe, acho que chegou um convite de casamento ou algo do tipo para a senhora.

			 - Lurdes só um momento, - Ela abafa o telefone com a mão - Um convite?

			 - Olha aqui. - A jovem entrega o envelope para a mãe. - Mariana começa a abrir o envelope, Stella viu sua mãe perder cor.

			- Mãe, está tudo bem? O que foi? 

			- Mas é muito cedo. - Disse ela olhando para vazio. - Deve ter sido engano, s[o pode ser].

			- Mãe, do que a senhora está falando? - A jovem tenta ir para o lado de sua mãe, mas o papel e amassado antes de ser lido. - O que foi qual o problema? - Mariana apenas segue até a gaveta, pega a caixinha de fosforo acende o e vê o papel queimar. - Mãe o que houve? 

			- Um mal-entendido apenas. - Mariana volta a falar no telefone como se nada tivesse acontecido. 

			 - Ok... - Stella deixa sua mãe na cozinha, e sobe para seu quarto. 

			 Ela abre a porta e Dobi a segue e logo vai para sua cama, o quarto de Stella era um verdadeiro ateliê, quadros pintados empilhados de um lado, e em branco no outro, no teto de seu quarto ela havia pintando o céu noturno cheio de estrelas e planetas, sua cama era de solteiro bem comum, com lençóis brancos com estampas de patas de cachorro, em cima tinha algumas almofadas coloridas, um criado mudo cheio de potes com pinceis, do outro lado um abajur em forma de nuvem, um tapete grande e fofo no chão da cor preto, todo o quarto era branco exceto é claro o teto onde ela havia pintado um cavalete grande com um quadro e uma pintura incompleta, Stella estava pintado a galáxia.

			 - Poxa vida. - Ela abre uma gaveta e pega uma maleta de madeira a abre dentro havia vários gizes pastel. - Eu não devia estudar geometria? –Perguntou ela para si mesma, Dobimeche as orelhas sem entender.

			Passa-se a noite Stella desenha um cão verde com um chifre de unicórnio, Caminha até sua janela observa alua que brilhava mais intensamente naquela noite, fecha sua janela pega seu livro sobre os cosmos e fica lendo até pegar num sono. O céu era azul com nuvens brancas como um algodão doce, o gramado tinha um verde forte, Stella estava descalça deitada no gramado, a jovem apreciava ao céu, o sol esquentando se corpo, usandoum short e uma regata branca, seu cabelo estava solto, ao fechar os olhos podia sentir a brisa leve do vento a tocando calmamente, Stella sente uma sombra ela abre seus olhos havia alguém tampando o sol, um rapaz alto e cabelos claros estava sua frente, seus olhos brilhavam.

			 - Quem é você? - Disse a jovem com o olhar assustado.

			O despertador toca, sete da manhã, Stella abre os olhos assustada, seu livro estava ao lado, sua cara amassada e um pouco de baba saindo de sua boca, “que estranho, quem era aquele cara?”olhando para o teto por uns segundos, provavelmente criando coragem para levantar enfim se espreguiça, coloca seus chinelos que eram pretos com bolinhas brancas, abre a porta para Dobi, ela vai até o banheiro onde se vê com o cabelo bagunçado,o amarra em um coque alto, lava seu rosto e escova os dentes apoiando umas das mãos na pia e com os olhos um pouco fechados, ela veste roupas de ginastica, um top preto e um short combinando, olha seu celular onde não havia nenhuma mensagem, ajeita seus fones,e prepara um shake de frutas vermelhas toma devagar olhando para o céu que aparentava estar diferente, ao terminar o shake coloca seu tênis , sai da casa e começa sua corrida.

			 Stella corre e percebe algo, não há ninguém nas ruas? O que é incomum, as ruas de seu bairro sempre foram cheias de crianças, e de senhoras sentadas na calcada fofocando sobre alguma coisa, mas dessa vez não havia ninguém. 

			A jovem correu por volta de uma hora e parou de correr depois que seu celular despertou avisando o tempo limite, voltou caminhando para sua casa, preparou um café da manhã para si, duas torradas um café e um mamão.

			Stella ouve um barulho vindo do andar de cima, ignora no primeiro momento, passa-se uns minutos e ela ouve um barulho mais alto.

			 - Derek?!- Disse a jovem. 

			 - Derek?!- Disse novamente.

			Ela sobe as escadas, liga a luz do corredor, olha em volta, mas não vê nada, vai até seu quarto e decide tomar um banho, pega uma calça jeans e uma regata cinza e roupas intimas, vai até o banheiro tia suas roupas e começa a se banhar, ao jogar água nos cabelos com shampoo ouve um barulho estranho do lado de fora, ela limpa o rosto assustada, mas o barulho para,” O que estão fazendo?” ela termina seu banho se seca e veste suas roupas, e vai para o quarto.

			- Ninguém levantou ainda que estranho. - Ela olha o relógio são noves e quinze da manhã.

			Stella arruma o cabelo no espelho, mas bem atrás dela um vulto passa assustada se vira no mesmo instante, vai devagar até a porta de seu quarto, olha em volta, mas não vê nada, volta para o espelho e abre sua janela, ela sente a presença de alguém no quarto.

			O ar fica pesado, Stella se arrepia e não acreditando o que via no espelho, se virou novamente só que devagar, quando teve certeza do que estava vendo sua reação foi única,ficou paralisada.

			Ao lado de sua cama estava algo que se parecia com um homem, mas sua pele parecia queimada, seus olhos estavam vermelho sangue, não se via nada além de vermelho, esse ser não tinha cabelo e suas mãos estavam iguais ao corpo com aparência de queimado os dedos eram compridos ele estava nu porem não tinha sexo, e por todo canto saia sangue, parecia um demônio que estava pronto para matar.

			 - O que é você? - Disse Stella segurando o choro de tanto medo. - Mãe?! - Ela gritou e ninguém respondeu. - Pai?! - Ninguém respondeu. - Derek?! - Ninguém respondeu. - Dobi... - Ninguém respondeu.

			O homem sorriu e de sua boca saiu uma gosma preta. 

			- Stella... - Sussurrou o ser estranho.

			Stella foi indo para perto da janela, e o monstro continuava a sussurrar seu nome, ele deu um pequeno passo para frente e ela um longo para trás, uma lagrima escorreu pelo seu rosto, ela encosta-se à janela, não vendo alternativa sua única conclusão foi pular, sua casa era um sobrado e olhando dali a queda seria bem feia, “Cair no asfalto de cara ou ficar aqui e ver no que dá?” pensou ela, “Mas que droga, de onde veio esse demônio? Ou seja, lá o que é”, enquanto Stella olhava bem para a janela pensando no que fazer, o monstro para de sussurrar seu nome e abre sua boca soltando um grito muito agudo.

			“Onde diabos está todo mundo? Por que nem o cachorro sobe? O que está acontecendo?” Stella enxuga as lagrimas, fecha os olhos e pula.

			Um grito foi só o som que pode ser ouvido no bairro silencioso, o grito de Stella de dor, por pular no desespero, caiu de lado, Stella coloca a mão no seu quadril e geme de dor, a jovem havia caiu no chão com o corpo na diagonal. seu braço esquerdo está quebrado e sua mão ralada.

			- Ok... É mais alto do que imaginava, agora levante Stella! - Seu corpo não se movia, ela não mexia suas pernas... Estava paralisada, gritando de dor.

			- Stella vamos! - Disse ela para si mesma, gritou de dor ao tentar mais uma vês, as lagrimas saiam, ao olhar para cima viu o rosto do monstro aparecendo lentamente, na janela, ela a olhava como uma espécie de zumbi. Sentindo seu corpo ficar quente, ela olha pra cima e o monstro estava na janela olhando para ela, com o sorriso maligno no rosto.

			Stella não aguenta e mostra o dedo do meio pra ele, o sorriso do monstro se desfaz, o bicho se prepara pra pular.

			 - Que maravilha! - Diz Stella com ironia.

			O corpo de Stella começa a arder fortemente, ela sente seu coração disparar, sua pele fica avermelhada, ela olha suas mãos e enxerga suas veias, que estão saltadas e brilhando, era como se sua pele brilhasse por dentro, ela grita, pois sente uma dor descomunal nas costas e nos quadris. Tudo esfria do nada, Stella começa a se mover e quando vê o monstro chegando perto, ela apenas se levanta e corre, “As dores sumiram, mas como?” Ela continua a correr, Stella olha para trás o monstro está perto, Stella corre com as lagrimas descendo em seu rosto.

			“Não há ninguém nas ruas e nem tarde é! Não há carros, ninguém! Nada!” Stella chora, seu coração dispara, o medo toma conta de seu corpo, correndo apenas pensando em sua sobrevivência.

			O monstro pula, a derruba Stella tenta reagir, o monstro a golpeia fazendo com que a jovem bata em muro que estava do lado e cuspa sangue, ele perfura sua perna com uma de suas garras, fora o próprio sangue que saia de seu copo, que caia em Stella.

			Ela grita, e consegue socar o monstro caindo para o lado, Stella se levanta, cospe novamente sangue.

			 - Que droga! O que eu te fiz? - Diz a garota limpando o sangue da boca.O monstro ria como um maníaco assassino, pula pra cima de Stella, tentando acerta-la com suas garras, a jovem se debatia, recebendo cortes no corpo.

			O monstro é puxado por um homem alto, é jogado para o outro lado da rua, Stella se senta no chão e assiste a luta do homem desconhecido com o monstro medonho, ambos lutavam muito bem, o monstro tinha uma força enorme, jogou o homem contra uma parede facilmente, o rapaz que tinha os cabelos quase brancos, o segura pelo rosto, apertando forte até a cabeça do ser demoníaco explodir. Jorra sangue preto no chão, Stella grita com a cena, O homem solta o que sobrou do monstro e se aproxima de Stella, assustada ela se rasteja para trás enquanto o rapaz continuava a se aproximar, com dor no corpo, ela tremia de dor e medo, as lagrimas não paravam de sair de seu rosto, havia sangue em seu rosto um corte fundo no tornozelo, e os olhos de Stella estavam vermelhos por causa das lagrimas excessivas.

			- O que você quer? - Disse Stella com a voz rouca.

			 O jovem rapaz era alto, sua pele era branca, cabelo loiro fosco e olhos azuis, porém, pareciam fazer um degrade para o cinza, ao olhar para ele, parecia que estava indeciso raiva? Medo? O que mostravam aqueles olhos impactantes? Stella se pegou tentando entender o olhar curioso de seu salvador, suas vestes eram brancas e simples, mas agora cheias de manchas de sangue, assim como as roupas da jovem.

			 - Você é a Stella? - Perguntou o Rapaz.

			 - E se eu for? - Respondeu ela com voz de choro e expressão de medo.

			- Muito Prazer, eu sou o Ezequiel, sei que está assustada. - Ele se abaixou para se aproximar de Stella - Mas vim te ajudar. - Ele segurou a jovem e tentou ajudá-la a se levantar, mas Stella o empurrou assustada e caiu novamente no chão.

			 - Vaza daqui seu louco o que e isso? Policia! SOCORROOOO! - Gritou Stella com desespero.

			- Calma sei que está assustada. - Ele tenta se aproximar. - Você está sangrando bastante

			- Não chega perto não - Ela tira seu tênis e demonstra que vai usá-lo - Eu tenho um tênis.

			 - Só um tênis... – Stella joga e acerta na cara do homem, fazendo-o cambalear para trás.

			 - Eu tenho outro aqui não chega perto não, POLICIA! Meu Deus, cadê todo mundo?

			 - Ok, ok... Calma deixe-me falar, por favor. - O homem Levanta suas duas mãos demonstrando que não fazer nada.

			Stella ficou sem reação a voz do homem era firme, e ao mesmo tempo trazia calma. 

			- Você é meu anjo da guarda? O que diabos está acontecendo? Que bicho era esse eu... Eu... 

			- Você está perdendo sangue e não eu não sou um anjo nem seu anjo da guarda, mas estou aqui como seu guardião, me mandaram pra cá.

			 - Como é moço? E afinal o que houve com todo mundo? Esse silêncio... 

			 -Você ainda não percebeu?- Disse Ezequiel com um sorriso torto no rosto.

			 - O que eu tenho que perceber? - Respondeu ela.

			- O tempo parou Stella! - Ela fica olhando fixamente para seus olhos assustada. 

			- Então onde estão todas as pessoas? 

			 - Dormindo...

			 - Que? Pirou querido?

			 - Estou falando sério preste atenção.

			Stella fica parada, olha em volta, não há som, não há nada, sua pele arrepia, ela não ouve nem o som do vento, e então ela finalmente se dá conta do céu, ele está totalmente roxo, ela correu e quase não olhou para os lados apenas para frente e algumas vezes para uns cocôs de cachorro para desviar no decorrer do caminho ela se olha, vê seus ferimentos sua roupa suja de sangue, “O que está acontecendo droga?!” seu coração acelera, ela sente seu corpo ficando quente, ela começa a tremer, ela sabia o que estava acontecendo e tenta segurar as próprias mãos, sua cabeça queimar e seu coração acelerar, mas ela não demonstra a dor, apenas respira fundo enquanto ela olha para o cara desconhecido que a salvou, seu jeito não humano, seu cabelo claro como suas vestes, “Como ele não é um anjo? Seu rosto é tão... Neutro”- pensava ela. Stella então ouve algo, o silêncio é cortado, o rapaz se vira avistando as novas visitas, ambos olham para o tornozelo da jovem que aos poucos estava expulsando todo seu sangue. 

			- Nossa, nem senti esse. - Responde ela com a voz fraca e com ironia.

			- Stella! Temos que ir! - Ezequiel a puxa, ela grita de Dor, tenta se debater para não ir com o rapaz, mas hesita por causa da dor, seu ombro estava machucado seu tornozelo estava inchado, ele a pega no colo. - Se segura em mim! Acho que deslocou o ombro - ela o abraça, Ezequiel abre sua mão, Stella o observa, vários pontos pretos aparecem em sua mão, Stella percebe que são os desenhos das constelações, uma luz azul sai dela, e diante dos dois um portal surge, o centro era totalmente preto, e em sua volta parecia ser o universo, Stella segura forte Ezequiel, alguns outros seres como o primeiro saem de uma esquina, Ezequiel corre com Stella em seus braços.

			Stella solta um grito, a imagem da rua perto de sua casa vai sumindo, seu dia foi tão normal, tão tranquilo, que se tornou um pesadelo do nada, ela sente uma pressão em seu corpo, a gravidade sumindo, parecia tudo estar câmera lenta, olha para Ezequiel ele também parecia estar em câmera lenta, o jovem guardião abre um sorriso meigo “Como ele consegue sorrir nessa situação?” Stella olha para trás, alguns monstros passaram o portal junto com eles, ao prestar atenção em sua volta, percebe estar no espaço, as infinitas estrelas, eles flutuavam, “Como estou respirando?”.

			Depois de uns segundos Stella percebe que todos começam a ser puxados para baixo, à pressão aumenta Stella tenta soltar um som, mas a dor que sentia era maior um grito mudo surge, seus corpos eram puxados com mais força ao passarem por um escudo transparente Stella percebe uma infinita estrada feita por pedras brancas que brilhavam, logo que dão conta, à gravidade parecia ter voltado, Ezequiel cai no chão sem derrubar Stella, ele a deixa no chão com cuidado se levanta, os monstros caem em seguida, ele se vira olhando todos os cinco que estavam à sua frente.

			- Vamos brincar? - Ezequiel dá um salto, que na terra com certeza não é normal, por que foi realmente muito alto, ao cair ele pisa direto na cabeça de um dos monstros fazendo com que ela seja esmagada no chão, ele segura a cabeça de outro e a esmaga com a mão, pega o corpo e joga em cima dos três que avançavam fazendo com que caíssem no espaço desaparecendo.

			Stella está sentada com a mão no ombro, ela respira fundo por conta do cansaço, com a outra mão tira o cabelo do rosto, ainda perdendo sangue, Ezequiel se vira e anda em direção a Stella, ao parar em frente dela: 

			- Precisamos ir logo! - Ezequiel coloca a mão no bolso.

			 - Como é?! Olha cara eu nem sei direito quem você é não sei o que está acontecendo, não sei por que diabos a porcaria do mundo parou, eu estava na minha, tranquila tendo mais um dia normal até que tudo isso acontece - Stella começa a gritar - Por que tudo isso está acontecendo? Porque eu me curei quando cai da janela? O que está acontecendo!
 Ezequiel fica em pé ouvindo os gritos de Stella, o universo a sua volta, os choros, o guardião se abaixa passa a mão no rosto de Stella, ela fica em silêncio.

			 - Ok... Existe um cara que quer destruir todo o universo e você é a chave para salvar o mundo, satisfeita? 

			- Como? - Disse Stella assustada.

			- Não dá pra eu te explicar tudo agora você está perdendo muito sangue, tenha calma ok? Por favor! Tudo vai ser respondido. - Ele tira sua camiseta e a amarra no ferimento do tornozelo.

			- OK...

			 - Ótimo 

			- Que maravilha... - Stella ajeita seu braço.

			 - E você é princesa da lua e do sol. - Stella ficou em silêncio por um tempo, ela queria chorar, mas segurou as lagrimas.

			 - Eu não sou da terra, eu não sou humana, eu sou adotada... - Sua cabeça começa a queimar, suas mãos a tremer, de vergonha esconde seu rosto.

			 - Antes que pergunte a terra parou, por planejamento dos reis, para que se houvesse outra guerra todos seriam transferidos para suas casas, em suas camas, e entrariam em sono profundo, para que não se assustassem com nada anormal que ocorresse, você não dormiu por que não é humana.

			Stella permanece em silêncio, as lagrimas começam a cair.

			- E o que poderia ser anormal? - Perguntou Stella.

			- Os monstros que apareceram, por exemplo... Ou o portal enorme que apareceu no meio de uma avenida que foi como eu cheguei lá.

			- Não se preocupe, eu sou o seu guardião, nada vai acontecer com você, eu prometo - Stella enxuga as lagrimas que caem - Mais alguma pergunta?

			- No momento não, e obrigada... - Stella encosta sua cabeça no ombro de Ezequiel. - Não quero estar aqui.

			- Sempre estarei aqui pra ajudar. - Disse ele ignorando o medo da jovem.

			- Pra onde iremos agora? - Ezequiel caminha na estrada com Stella no colo, o sangue pingava no chão.

			- Para o portão central, lá nos deixarão entrar e assim conseguiremos ir até a lua.

			Após um tempo, Stella consegue ver um portão enorme, com detalhes brilhantes, nada parecidos com os da terra, esse era majestoso, e no meio dele havia um homem com armadura de ouro, uma capa vermelha, e segura uma espada duas vezes maior que as da terra.

			- Estou um pouco tonta, como não morri ainda?

			- Você perdeu muito sangue - Ezequiel olha bem pra Stella, seu rosto está muito pálido, a camiseta de branca se tornou vermelha, acelerando o passo, Ezequiel e Stella chegam até o portão. - E você não é humana... 

			- Quanto tempo, como passou pelo portão antes Ezequiel? - Disse o Homem com uma armadura de ouro, cabelos pretos e olhos cinza.

			- Digamos que nossa rainha, me adquiriu um atalho, como está Paulo?

			- Interessante... Eu estou até que bem. O que há com a jovem?

			- Ela é filha de Aurora. - Paulo fica analisando o rosto da garota que já estava desmaiada no colo de Ezequiel. 

			- Tenho que correr, não quero que ela morra. - Disse o guardião com voz de preocupação.

			 Paulo assente com a cabeça e se vira para o portão, no centro havia uma entrada para uma chave, bem, não exatamente uma chave. Paulo fecha seus olhos e se concentra, a espada brilha ele abre seus olhos e com força levanta a espada, que atinge a abertura do portão, a luz toma conta do majestoso portão, e como uma explosão, a luz fica mais intensa, e o portão se abre. É como se fosse um portal para outra visão do universo, a estrada brilhava, a na beirada do lado esquerdo havia um portal mais adiante do lado direito outro portal todos com tons de cores diferentes, mas pareciam bloqueados por algo como se não fosse possível passar, e assim seguia as dimensões, Ezequiel olhava a abertura de todas as dimensões, e a primeira depois do portão, brilhava intensamente, tons brancos com cinza, os símbolos no corpo de Ezequiel brilhou novamente, o bloqueio que havia no portal cinza sumiu, Ezequiel sem hesitar correu para ela, com Stella em seus braços.

			O guardião ouvia o coração de Stella cada vez mais fraco por conta da falta de sangue, corria com ela no colo, o clarão toma conta, ela já não estava mais consciente, seu braço cambaleava de um lado para o outro, tudo era branco, as casas, as plantas, animais, os habitantes pareciam anjos, cada um com rostos limpos sem manchas ou imperfeições, se nunca houvessem pecado, todos os habitantes próximos do portal pararam assustados.

			- Tem o rosto da rainha. - disse uma mulher com uma criança no colo.

			Vários murmúrios estavam à volta de Ezequiel que ignorou a multidão e continuou correndo, ele começou a sentir o corpo da jovem a esquentar estranhou tal coisa mas, seguiu até o castelo que parecia como um de conto de fadas, todo branco com detalhes prateados, flores e pássaros, os portões eram prateados e brilhantes, guardas o abrirampara o guardião que correu com a jovem seus braços, todos o olhavam assustados.

			- Ygor! - Ezequiel grita, o coração de Stella cada vez mais fraco, duas servas com vestidos longos brancos, cabelos lisos e pretos surgem, uma tinha o busto grande e olhos cor de mel, e outra já tinha o corpo mais fino e olhos verdes.

			- Ezequiel! - Uma delas gritou, elas param assustadas - É ela? - Disse a outra jovem.

			- A própria, e está morrendo, me ajudem rápido! 

			As duas moças começaram a chamar pelos servos, e logo surgiram médicos, que vestiam vestes longas e brancas, a pegaram de Ezequiel ele se olhou, estava encharcado de sangue, ao ver melhor o estado de Stella demonstrou preocupação e seus olhos começaram a mudar para um cinza escuro, passou-se duas horas dês de que Stella foi tirada de seus braços, ele sentia seu coração bater mais forte, mas resolveu ignorar, havia algo em seu rosto que lhe chamou a atenção, os olhos? Não sabia dizer, ficou sentado atrás da porta do quarto que Stella estava sendo operada, o ar estava pesado, Ezequiel começa a sentir a porta quente, se virou prestes a colocar as mãos na maçaneta.

			- Ezequiel? - Atrás dele há um homem alto magro barba por fazer seus olhos tinham um azul vivo e intenso, roupas azuis porem tão claras que quase as tornam brancas, uma capa escura, e a coroa na cabeça.

			- Olá Ygor, eu te chamei quando cheguei não me ouviu? -Disse ele com os braços cruzados, ele encosta-se à parede.

			- Eu não estava no castelo, assim que cheguei eu fiquei sabendo e vim diretamente para cá.

			- Entendo.

			- O que houve? Achei que o que a Aurora havia dito que seria sem problemas.

			- Tenho a leve sensação que tem alguém infiltrado aqui, por que os monstrinhos de Scar chegaram primeiro lá. - O tom de ironia de Ezequiel estava bem nítido.

			- Acalme-se ok? Eu mesmo vou investigar isso, como você está? Ficamos preocupados.

			Ezequiel suspira, e a calma toma conta de seu ser novamente.

			- Eu estou bem, mas temendo pelo futuro agora, se ela não sobreviver...

			- Respire fundo Guardião, pois não estamos lidando com uma humana, lembre-se disso. - Ygor sorriu. 

			- A porta estava quente, antes de você chegar.

			- Como assim? 

			- É verdade, veja você mesmo.

			 Ygor coloca suas mãos, na porta branca, e a retira rapidamente.

			- O que foi? - Disse Ezequiel assustado. - Não está tão quente assim.

			Ezequiel tenta pegar na maçaneta, mas sente sua mão queimar.

			- É impossível ter fogo aqui! - Ygor arromba a porta com o pé.

			Eles ficam parados em frente à porta, assustados com o que veem, todas as pessoas estão grudados na parede para não se queimar, suas veias saltadas o ar estava pesado, eles sentiam o calor saindo do corpo da jovem, a certo brilho ressaltava de suas veias, as feridas fechando e cicatrizes surgindo, o cabelo de Stella começa a mudar de cor, de castanho passa para um castanho um pouco mais avermelhado, como se um demônio acabasse de sair de seu corpo, suas veias saltadas, parecia que lava estava passando por elas, lentamente todo o calor vai voltando para seu corpo, o ar esfria e tudo volta ao normal, e suspiros surgem no ar.

			Todos se olham, Ygor sorri.

			-” Quando a dama do destino estiver à beira da morte, o sol a salvará, e quando a escuridão a consumir a luz da lua lhe iluminará” Eu não esperava menos que isso, a mãe dela vivia recitando isso para ela quando bebê. Bom, todos estão bem? -Disse Ygor enquanto cruzava os braços.

			- Me sinto mais forte, estranho... - Disse um dos homens.

			- É por causa da luz do sol, que acredite ou não, saiu dela - Respondeu Ygor.

			- Pareceu uma explosão, estávamos costurando o corte dela, preparando o sangue, e em um instante o corpo dela pareceu fogo, pelo menos ela parece estar bem agora. - Disse uma senhora. - Sou enfermeira deste castelo há 800 anos e nunca vi algo parecido, nem mesmo a rainha, ninguém... - Ela se aproxima, põe a mão no pulso de Stella. - O batimento está forte, ela está bem agora. – Disse a enfermeira assustada.

			-Vamos deixa-la descansar agora. - Disse Ygor.

			 - Concordo. - Respondeu Ezequiel.

			Ezequiel sai do quarto junto com os médicos, Ezequiel se vira e vê as enfermeiras arrumando Stella, e começando a tirar sua roupa, mostrando sua barriga, a porta é fechada, ele desvia seus olhos para o corredor, todos vão embora menos Ygor e Ezequiel.

			- Melhor se trocar também. - Disse Ygor olhando para as roupas de Ezequiel. - Tome um banho, relaxe, sei que não foi fácil, e digo pela minha irmã, por mim.- Ygor põe as mãos no ombro de Ezequiel - Obrigado, vou chamar o chefe dos guardiões do castelo pra saber de algo, lhe conto o que for possível no jantar.

			- Está bem. - Ezequiel mostra um sorriso simples.

			- Até. - Ygor, se vira e sai do corredor.

			- Até. - Ezequiel olhava para porta, e se vira e seguindo adiante pelo corredor.
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